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Indiscutivelmen -

te, existem pessoas que não
entendem nem mesmo o

que escrevem! Outras es­

crevem de forma que so­

mente elas entendem. Em
outro momento li, aqui no
Facebook, que nas publi­
cações não importam os

possíveis erros de portu­
guês ou talvez a ausência
de algumas vír_gulas que se

faziam necessarias. Talvez
isso realmente não tenha
importância, mas pode
mudar todo o sentido de
um texto. Também escre­

vo errado e também erro

no uso de vírgulas. Creio
que dessa mesma forma,
minhas publicações não
sejam interpretadas da
maneira como realmente
desejo, logo vou esclare­
cer.

Quando escrevo

que os perfis falsos toma­
ram uma proporção que

. os deixaram sendo as fi­
guras mais populares das

Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo

eleições aqui de Alfredo
Wagner, eu realmente quis
dizer isso. Acredito q_ue
nem todo mundo saiba
quem são todos os can­

didatos a vereadores, que
estão concorrendo nessa

eleição, mas sabem quem
é Marieta ou João da Sil­
va. Sabe por quêi Pois,
independente ae quem
tenha feito esses perfis,
'publicaram situações que
denigrem a atual adminis­
tração. E é visto que cada
um usa essas informa�ões
pro seu próprio benefício.
Uns dizem que é verdade e

outros dizem que é menti­
ra, cada um defende o seu

lado. Mas quanto a isso,
aparentemente já foram
tomadas as providências
na forma da Lei e os auto­
res responderão na justiça
pelos seus atos ou não.

Quando escrevo

que tenho vergonha de
uma cidade onde a maior
festa democrática perde o
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denses nas últimas sema­

nas, com comparações,
insultos, denegrindo pes­
soas sem ao menos conhe­
cê-las, etc. Mark sabe q_ue
isso não deu certo e sabe
também o preço que teve

que pagar por isso.
Quando escrevo

pedindo desculpas ,Peloclichê usado de que "e por
isso que o Brasil não vai

pra frente", eu realmente
quis dizer isso. Há pesso­
as que se preocupam em

achar a parte obscura da
administração, dos can­
didatos ou qualquer situa­
ção que denigra, pra jogar
no Facebook. Desneces­
sário! Existem formas
mais humanas de se fazer
campanha, pode-se usar

o Facebook para promo­
ver uma campanha e não

apenas denegrir as duas
coligações. Quando publi­
cam algo, mesmo sem ter

averiguado anteriormente
a situação, o único obje-

A PALAYRA DJ;: DEUS E AS EI.:EIÇÕES
Pastor Sérgio Gessner � pastor.sergio@jornalaw.com.br

Estamos em ano

de eleições. Através do voto,
iremos eleger quem serão
nossos governantes 'pelos'
próximos quatro anos. E pre­
ciso. votar, e votar bem, com
responsabilidade, pois com

o voto consciente ajudamos
a determinar os rumos de
nosso país. Ainda que a Es­
critura Sagrada nos assegure
que a Pátria dos Cristãos não
seja aqui na terra, mas nos

céus - Filipenses 3.20 -, não

podemos e nem queremos
nos isolar dos acontecimen­
tos que envolvem nosso viver
diário. Podemos não ser des­
te mundo, mas estamos nele
e aqui fomos colocados pelo
Senhor, para sermos sal da
terra e luz do mundo - Ma- .

teus 5.l3-14.
Assim, com estas

reflexões, queremos ajudar
você a pensar política, a vo­
tar com coerência, buscando
para tanto a 'orientação de
Deus em Sua Palavra.
- Voto Secreto: A lei deter­
mina que o voto seja secreto,
isto significa que não precisa­
mos declarar os nossos votos,
seja antes ou depois das elei­
ções, mesmo que os candi­
datos insistam em conhecer
nossa posição para atualizar
os seus números. Declarar o
seu voto publicamente repre­
senta uma atitude de com­

prometimento que precisa
ser bem refletida.

O voto precisa ser

consciente. Já pes soas que
votam apenas porque o voto
é obrigatório, desiludidos
com os políticos e a política,
anulam o seu voto OU .usam o

mesmo para alcançar vanta­
gens pessoais: trocam-no por
uma carga de brita, por uma
cesta

básica, um tanque de gasoli­
na, roupa, cerveja, um jogo
de camisas para o time do
bairro e coisas semelhantes.
Fazendo assim,' não ajuda­
mos ao nosso país.
- Em quem votar: C o n fo r -

me a orientação da Palavra
de Deus em Deuteronômio
17.14-20, ao votar precisa­
mos observar com atenção
algumas recomendações:

a) v. 15 -

... que não

seja homem (mulher) estra­
nho...

Muitos eleitores não
conhecem os candidatos em

que votam, pois estes somen­
te se apresentam em época de
eleições. Neste período não
faltam em enterros, se fazem
presentes em eventos públi­
cos, cumprimentam pessoas,
abraçam crianças, aparecem
em festas, pagam, compram,
mas não conhecem a reali­
dade do povo. Não vote em

estranhos que só enxergam
você em tempo de eleições.

b) v. 16-17 -

...al­
guém que não multiplicará
para si cavalos... tampouco

.

para si multiplicarámulheres
para que o seu' coração não
se desvie; nem multiplicará
muito para si prata ou ouro.

Os investidores em

posição de autoridade estão

sujeitos a sérias tentações:
a tentação do poder, do di­
nheiro e do adultério. Quan­
to mais poder o ser humano
recebe em suas mãos, maior

o. perigo de se abusar dele.

n
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sentido via·Facebook, eu

realmente quis dizer isso.
Mark ZucKerberg come­

çou a ideia sobre o Face­
book, de um jeito bem
parecido de como ele está
sendo usado pelos alfre-

No poder, o rei Salomão caiu
da fé,' pois teve mais de mil
mulhres - 1 Reis 11.1-8 - e

negociava com cavalos e ca­

valos representavam poder
naquele tempo - 1 Reis 10.26-
29 - e assim se corrompeu.
Por isso, não vote em can­

didatos que não tenham fi­
cha limpa, que busquem os

cargos movidos por desejos
pessoais de promoção e com

sede de poder. Observetam­
bém a vida familiar dos can­
didatos.

c)V 18-19 -

... al­
guém que ao se assentar no
trono do seu reino, escreverá
para si um translado desta lei
num livro, do que está dian­
te dos levitas sacerdotes. E o

terá consigo e nele lerá todos
os dias de sua vida, para que
aprenda a temer ao Senhor,
seu Deus, a fim de guardar
todas as Palavras desta lei e
estes estatutos, para os cum­

prir.
Toda autoridade

política necessita da orien­

tação diária da Palavra de
Deus. Procure informar-se a

respeito do lugar que a Pala­
vra e a vontade de Deus ocu­
pam na vida do candidato em
quem você quer votar. Vote
em alguém que leva os desíg­
nios de Deus a sério. Cuida­
do com aqueles que em tem­

po de eleições assumem um

linguajar espiritual e bíblico.
Não se deixe iludir por can­
didatos que só freqüentam a

Igreja nesta época. Analise o

passado, a vida, a vivência da
fé cristã, os compromissos e

as propostas de quem busca
o seu voto. Ore a Deus antes

de decidir em quem votar.
- Como votar: 1. Vote na pes­
soa, analise a vida do candi­
dato. Observe com quem ele
andou, o que falou. Não vote

cegamente em partidos, pois
em nosso país eles perderam
sua identidade.
2. Atualize-se acerca dos can­
didatos, ouça as plataformas
de trabalho. Procure conhe­
cer suas propostas acerca

de temas como edu-cação,
saúde, habitação, emprego,
agricultura e segurança. Vote
naqueles que julgar terem
as melhores condições para
conduzir os rumos de nosso

país. E depois das eleições,
é preciso conferir: Os can­

didatos estão cumprindo o

que prometeram, ou nos en­

ganaram? Grave programas
políticos e guarde as plata­
formas de trabalho apresen­
tadas antes das eleições, para
ter como conferir depois. O
bom candidato é aquele que
depois de eleito, luta, favore­
ce e privilegia não apenas as

pessoas e grupos que o elege­
ram, mas toda a população.
.4. Não permita que tirem a

sua liberdade e manipulem
sua consciência.
" Não venda nem troque seu

voto. Se você mesmo pratica
a corrupção, não tem o direi­
to de criticar os que são cor­

ruptos.
5 Discuta política e dialogue
sem2re no nível das idéias e

não permita que suas posi­
ções se transformem em fac­
ções, nem leve as diferenças
de opinião a nível pessoal.
6 Respeite pessoas com posi­
ções diferentes das suas, pois

tivo é fazer intriga e não
contabilizar votos, pois se

o objetivo fosse realmente
este último, não o fariam.

Quando escrevo

falando sobre pensarmos
no futuro, eu realmente
quis dizer isso. Temos o

passado e o presente para
nos ajudar a escolher o

que é melhor para os al­
fredenses. Temos muito
conteúdo para analisar e

pouco tempo para isso.
Teve-se muito tempo para
acusar e pouco tempo
para se promover, é uma

pena.
Hoje, dia

02/10/2012, podemos
contar com 5 dias de pen- __ I.i

samentos e avaliações, 5
dias para repensar nossos
atos, 5 dias para se redi­
mir sobre palavras mau

colocadas, 5 dias para des­
pertarmos e escolhermos
o melhor não apenas para
si, mas para a população
alfredense..

quem pensa diferente não é
necessariamente um inimi­

go. Estenda o perdão a quem
necessita.
7 Orar pelas autoridades
agrada ao nosso Deus - 1 Ti­
móteo 2.1-2.
- As eleições e a Igreja: Se­

guidores de Jesus que amam

ao seu Senhor, procuram
ser fiéis a Sua Palavra. Por
esta razão, também em pe­
ríodos eleitorais, os Cristãos

precisam ter uma atitude de
obediência ao seu Senhor, de
coerência com sua fé e de tes­
temunho em meio às trevas.

É preciso tomar
cuidado para não permitir
q�e a Igreja e sua preg��ão,
sejam usadas por políticos
mal intencionados para seus

fins egoístas.
Neste sentido, não

se constitui numa prática
sadia, se Comunidades e Pa-

. róquias programam festas e

almoços em períodos eleito­
rais, com o objetivo de aufe­
rir maiores lucros. Receber
doações de políticos, nesta

época, pode ser uma atitude
que venha a produzir cons­
trangimentos e . precisa ser

avaliada com seriedade à luz
da Escritura. Com atitudes

. como estas, podemos estar

pecando contra Deus, name­
dida em que incorremos no

risco de mercadejar o santís­
simo Evangelho de Jesus.
Feliz é a nação cujo Deus é o .. •
Senhor - Salmo 33.12
(Folheto distribuído pelo Sí­
nodo Centro-Sul Catarinen­
se por ocasião das eleições)
Autor: Pastor Sinodal Sigolf
Greul - Florianópolis - SC
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Os artigos escritos por
nossos colunistas não

refletem.necessaríamen­
.

te a opinião do jornal,
sendo de inteira res-

ponsabilidade de seus

respectivos autores.
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. Jornal Alfredo Wagner
'

Gente nossa escrevendo para nossa gente

Notícia de última hora divulgada nas redes sociais mostra que piora situação
dos réus do Mensalão!

Dona Tereza, Seu Odair
e a filha Michelly acom­

panhando grupos da Ter­
ceira Idade de Palhoça
que vieram visitar Alfre­
do Wagner. Na foto estão

no restaurante Mercado
de Sabores apreciando a

boa e saborosa culinária

portuguesa.

� FARMÁCIA

�Dr. Beto
MODA EXCLUSIVA VOC� CONHECE.

E ATUAL
.

VOC� CONFIA.
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O JORNAL ALFREDO WAGNER DESEJA UMA ÓTIMA E

TRANQUILA ELElÇÃO AOS CANDIDATOS ALFREDENSES.

QUE O ELEITOR VOTE COM CONSCIÊNCIA E O RESULTADO
DAS URNAS TRAGA O CONCENSO DESEJADO PELO POVO.

AGRADECEMOS ESPECIALMENTE AOS CANDIDATOS QUE
ACREDITARAM NO JORNAL E FIZERAM SUA PROPAGANDA
POLÍTICA POR ESTEMEIO, MANIFESTANDO CONFIANÇA

EM VOCÊ LEITOR.

. BAR E MERCEARIA

MIRO
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\'JornârAlf'e�o\'Wâg'ner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

Você sabe como votar em uma

urna eletrônica? A menos de um mês
para as eleições, muitos brasileiros
vão utilizar o aparelho pela primeira
vez para votar. Saiba agora o passo
a passo completo de como utilizar a

urna nessas eleições.
Em 2012, os eleitores vão ter

que fazer apenas dois votos: primei­
ro para o candidato a.vereador e, de­
pois, para o pretendente ao cargo de
prefeito. Ao chegar à urna, o painel
do aparelho vai mostrar o cargo dis­
putado com opções de cinco dígitos
para vereador e dois para prefeito. Ao
digitar o número do candidato, a tela
vai exibir o nome e a fotografia dele.

O 'eleitor pode confirmar,
apertando a tecla verde, ou então,
corrigir apertando a tecla laranja.
Caso não queira escolher nenhum
dos candidatos, é possível votar ape­
nas no partido ao digitar os dois ná··
meros que identificam o código elei­
toral do partido ou votar em branco.

O secretário Geral do Tribu­
nal Superior Eleitoral, Carlos,Henri­
que Braga, alerta que o voto do eleitor
é secreto e ninguém pode ficar ao lado
dele na urna eletrônica. "Na cabine de
votação, o eleitor tem que ficar bem
ciente que ninguém poderá ter aces­
so ao momento dele votar. Ninguém
pode estar atrás, ninguém pode estar

\'ij� voto certo, e yocê�;
orualaw.com.br

ao lado. O eleitor tem que se sentir à
vontade e tranquilo para fazer a sua

escolha"
Carlos Henrique Braga diz

também que, ao notar qualquer irre­
gularidade ou problema com a urna

eletrônica, o eleitor pode consultar os
fiscais na seção eleitoral. "Em todas as

seções eleitorais existirão represen­
tantes de partidos políticos para auxi­
liar e para fiscalizar essa regularidade.
Não bastasse, existe o próprio presi­
denteda seção e nós temos os mesá­
rios que também o auxiliam para acu­
dir qualquer irregularidade".

As eleições municipais de
2012 vão ser realizadas no dia sete de
outubro, das oito horas da manhã às
cinco da tarde. Para osmunicípios em
que a decisão for para o segundo tur­
no, o desempate vai ser realizado no

dia 28 de outubro.

Se você não puder votar,
saiba como justificar seu voto

o eleitor que estiver fora de justificar a ausência no dia da eleição.
seu domicílio eleitoral e não votar no O RJE preenchido com dados'
próximo domingo (7), dia da eleição ._incorretos, que não permitam sua

municipal de 2012, deve justificar a identificação, não será considerado
sua ausência ao pleito. O eleitor nes- válido para justificar a ausência às
sa situação tem o período de até 60 urnas. Para preenchimento do RJE é
dias para apresentar a justificativa em indispensável o número do título de
qualquer cartório eleitoral, mas o ide- eleitor. Consulte aqui o número de
al é que o formulário seja devidamen- seu título.
te preenchido e entregue no próprio Após o domingo de votação
dia da votação, nos postos de justífi - Quem não puder justificar o

cativa. voto no dia da eleição terá prazo de
No domingo de votação até 60 dias para entregar o formulário

'

Para justificar a ausência às em qualquer cartório eleitoral. O pra­
urnas no dia da votação, o proce- zo é contado a partir da data de cada
dimento é simples. O eleitor deve turno, já que a justificativa é válida
preencher o Requerimento de, Iusti - somente para o turno ao qual o eleitor
ficativa Eleitoral (RJE)� que pode ser não compareceu por estar fora de seu

obtido gratuitamente nos cartórios domicílio eleitoral.
eleitorais, nos postos de atendimen- Assim, se o eleitor deixou de
to ao 'eleitor; nas páginas da Internet votar no primeiro e no segundo tur­

.

do Tribunal Superior Eleitoral e dos nos da eleição, terá de justificar sua

tribunais regionais eleitorais de cada ausência para o primeiro e para o se­

Estado e, no dia do pleito, nos locais gundo, separadamente, obedecendo
de votação ou de justificativa. Impri - aos mesmos requisitos e prazos para
ma aqui o formulário da justificativa. cada um deles. A ausência no primei-

Depois, é só .entregar o for- ro turno não impede que o eleitor
mulário preenchido em qualquer um vote no segundo turno.
dos locais destinados ao recebimento Quem faltar ao primeiro tur­
do RJE, portando um documento ofi- no tem-até 6 de dezembro de 2012
cial de identificação com foto. O elei- para justificar a ausência. Já quem
tor que se encontrar no próprio do- não puder votar no segundo turno
mieílio eleitoral onde vota não pode deve procurar o cartório eleitoral até

se estiver no...

apresentar o quê?
RJE. titulO eleitoral e documento com fOto

'quandO?
no dia da eleição

onde?
qualquer seção aleltoral no pais

o dia 27 do mesmo mês.
Eleitor no exterior
O eleitor que estiver no exte­

rior pode obter mais informações no
site do Tribunal Regional Eleitoral do
Distrito Federal

Cancelamento do título
O eleitor que não votar em

três eleições consecutivas, não justifi­
car sua ausência e não quitar a multa
devida terá sua inscrição cancelada.
Para efeito de cancelamento, cada
turno é considerado como uma elei­
ção.

Quem não estiver em dia com
a Justiça Eleitoral não poderá:
· obter passaporte ou carteira de iden­
tidade;
· receber vencimentos, remuneração,
salário ou proventos de função ou

emprego público, autárquico ou pa­
raestatal, bem como fundações go­
vernamentais, empresas, institutos
e sociedades de qualquer natureza,
mantidas ou subvencionadas pelo go­
verno ou que exerçam serviço públi­
co delegado, correspondentes ao se­

gundo mês subsequente ao da eleição;
· participar de concorrência pública
ou administrativa da União, dos esta-

•

apresentar o quê?
RJE, titulO eleitoral e comprovante de ausência

, I
quando?

até 60 dlas apOs a eleição

onde?
certórío eleitoral onde está escrito

dos, dos territórios, do Distrito Fede­
ral ou dos municípios, ou das respec­
tivas autarquias;
· obter empréstimos nas autarquias,
sociedades de economia mista, cai­
xas econômicas federais ou estaduais,
nos institutos e caixas de previdência
social, bem como em qualquer esta­
belecimento de crédito mantido pe:ho
governo, ou de cuja administraçâo
este participe, e com essas entidades
celebrar contratos;
· inscrever-se em concurso ou prova
para cargo ou função pública, inves­
tir-se ou empossar-se neles;
· renovar matrícula em estabeleci­
mento de ensino oficial ou fiscalizado
pelo governo;
· praticar qualquer ato para o qual se
exija quitação do serviço militar ou

. imposto de renda;
· obter certidão de quitação eleitoral,
conforme disciplina a Res.-TSE n-

21.823/2004;
- obter qualquer documento nas re­

partições diplomáticas a que estiver
subordinado.
http://tse.jusbrasil.com.br/noti­
cias/ 100109842/se-voce-nao-puder­
- votar-saiba-como-justificar
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Jornar'Alfredo"Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

Vivemos num tempo onde ten­
tar cumprir com 'todos os nossos com­

promissos diários parece ser algo impos­
sível a ser feito, embora, também pareça
o mais importante a ser feito. São tarefas
do dia a dia que nos toma todo o tempo,

. deixando a impressão de que o dia tem
menos de 24 horas ou que os ponteiros
do relógio gira mais rápido de que quan­
do éramos crianças. Pode parecer estra­
nho, mas não é isso que acontece. Toma­
mos todo nosso tempo muitas vezes com
preocupações que nos afeta diretamente,
não nos preocupando com a relação do
outro em nossas vidas.

A falta,de tempo, para resolver­
mos todos nossos problemas diários, é
apenas uma impressão construída por
nosso cérebro para que possamos ter
como desculpa a inabilidade de resolver
todos os compromissos diários. A dife­
rença esta na forma com que construí­
mos o nosso futuro. Você já parou para
pensar qual a importância do meio em

sua vida, o quanto o outro pode influen­
�iar o seu tempo, seus compromissos e

�u futuro? Não, eu acredito que real­
mente não tenha pensado nisso, pois isso
Mão é algo comum e, que estamos acostu­
mados a fazer. Procuramos prestar aten­
ção apenas naquilo que nos interessa, ou
que, esta ligado diretamente a nós, estou
certo? :--

Acredito que pelo menos a gran­
de maioria pensa assim. Isso já é um

grande problema, pois se o individuo in­
terfere no meio através de suas ações, e

podemos ver isso facilmente, da mesma
forma o meio também interfere no indi­
viduo fazendo-o reagir, muitas vezes de
forma inesperada, tomando-lhe um tem­

po que não estava programado em sua

agenda-Poderia' dar inúmeros exemplos
de ações indiretas, mas que, nos afetam
diretamente. E por nos afetar diretamen­
te deveríamos nos pt"eocupar mais com

elas. Você não acha? A palavra afetar esta
diretamente ligada ao fato de causar um

efeito, seja ele bom ou ruim..

Amilhões de anos o homem vive
em comunidade por questões diversas,

LEI SECA, UM RECADO A
TODOS!!!
Gostaria de dividir minha experiência
com vocês que bebem e dirigem mes­

mo assim.
No último sábado à noite não sei quan­
tas cervejas e quantas coisas mais bebi.
Sabendo que não estava legal, fiz algo
que nunca havia feito antes.
Deixeimeu carro e peguei um ônibus!!!
Resultado: che�ei em casa a salvo,
sem nenhum Incidente, com ótima
sensação do dever cumprido...
O que me deixou perplexo foi que eu

nunca havia dirigido um ônibus na

minha vida!
E o pior é que até agora não sei onde
deixei meu carro. .

fILHo UM PASSARlNHQ
MI CONTOU QUE voct
fUMA MACONHA; Eu NÃO!
t VERDADE? . QUEM ruMA MACONHA

\ t voct QUE FAtA

C

uma delas é a segurança. Nossos antepas- tempo em que os questionamentos se

sados aprenderam que juntos poderiam tornam constantes, por isso buscamos
ser mais fortes e, assim, conseguiram a respostas e, para alcançar as melhores
perpetuação da espécie. Por tanto, não respostas necessitamos parar para refletir
faz parte de nossa gênese viver só, quan- sobre nossas ações, mas essa é uma "ta­
do nos afastamos de pessoas dos nossos refa de casa" que não nos parece muito
relacionamentos, algo não esta bom, algo fácil.
esta nos afetando e precisamos rever nos- Muitas vezes por falta de tempo
sas ações para alterar os comportamentos ou até mesmo interesse, pois, refletir cer- .

que certamente trarão outros resultados. tamente nos fará reconhecer alguns de
Só o fato de não nos sentirmos bem, já' nossos erros e, reconhecer erros requer
causa um efeito nos ambientes de nossos. mudanças e, mudanças causam descon­
relacionamentos. forto e muitas vezes insegurança. Por

Nossa cultura faz com que vi- isso distanciamos de nós por medo, in­
vernos em comunidade, independente segurança e acomodação, não perceben­
de nossos problemas, precisamos apren- do que nossos erros certamente estarão
der a conviver com eles.. ou melhor, a afetando o outro e o meio em que vive­
resolvê-los sem afetar o meio, mas isso mos. Logo o resultado de nossas ações
é algo quase impossível. A dificuldade também nos atingirá e ai que vem a rea­
não esta em resolver nossos problemas, ção, trazendo o desgaste físico e mental.
mas sim de, encontrar soluções antes que Já é cientificamente comprovado que o

este atinja o meio. Mas, por que devo me esgotamento físico e mental pode causar

preocupar com a resolução dos proble- doenças como o infarto, hipertensão, fo­
m�s antes que este atinja outras pessoas? bias, gastrite.
- E simples, toda ação gera uma reação e Podemos evitar? - Sim! - Cer­
toda a reação inesperada gera uma con- tamente, não querendo ser redundante,
tra-ação. mas nossa ações interferem rio meio o

Você já ficou preso no trânsito que mais você precisa saber? Busque co­

por conta de alguma passeata, ou um nhecer a -si mesmo, procure identificar
grave acidente, então ações de terceiros o que te afeta ou o que não esta dando
que afetaram diretamente você e por muito certo para você, identifique seus

consequência seu tempo. Ai você me pontos fortes e pontos a serem melhora­
pergunta, mas o que fazer nesse caso? dos. Caso não consiga fazer isso sozinho
Existem coisas que afetam nossa vida que busque ajuda de um profissional. Mas o

realmente não temos como evitar, como mais importante não é identificar o mais
por exemplo, amorte de um parente pró- importante é se permitir a mudar, fazer
ximo, uma doença inesperada, enfim! diferente, pois só assim você estará dan-

. Meu intuito não é levar soluções para to- do um novo sentido a todas suas ações.
dos os problemas, não éminha pretensão Com isso você viverá mais fe­
ser o senhor da verdade, mas sim, fazer liz, transcendendo aos demais toda sua

você pensar de forma holística, ou seja, felicidade e assim você a diferença. Por
globalizada. isso viva sua vida não como se hoje fosse

Ter uma visão mais ampla da o ultimo dia, mas como se hoje fosse o

vida dará a você a capacidade de ob- melhor dia de sua vida! - E é, pois é hoje
ter informações variadas, contribuindo que você pode fazer toda a diferença. E
para a geração de novos conceitos, novos hoje que você altera o seu futuro, é hoje
aprendizados e certamente uma compre- que você contribui com suas ações para a

ensão mais aprimorada da vida, pois ''A vida de todos os que estão direta ou indi­
vida não é o que acontece com você, mas retamente ligados a você. Por tanto pense
o que você faz que aconteça com você:' muito bem no que você esta fazendo com
Norman Vincent Peale. Vivemos num sua vida e com a vida dos outros que es-

' ..

tão ao seu redor.
Temos o direito de escolher o

que queremos passar, mas não temos o

direito de escolher o que os outros irão

passar por conta de nossas ações. Tudo
o que passamos o que vivemos deve ser­

vir de exemplos para a construção de um
individuo mais responsável com sigo e

com os outros. Nosso futuro faz parte das
escolhas que fazemos hoje, pois a vida é
como uma grande fazenda. O que plan­
tamos colhemos e o que colhemos co­

memos, cuidado para não sobrar apenas
erva daninha para que você possa colher
e consequentemente ter que comer.

Agora eu lhe pergunto! E eu com

isso? - minha parte eu já fiz, espero que
vocês possam refletir, refletindo possam
encontrar seus erros, os pontos a ser me­

lhorados, se permitindo a cada dia fazer
diferente, com isso ter novos resultados
alterando significativamente suas. vidas
e dos seus. Permita-se a fazer diferen­
te, sempre pensando se os resultados de
suas ações iram afetar o outro de forma
positiva ou negativa.

Fonte: PORTAL EDUCAÇÃO - Cursos
Online : Mais de 900 cursos online com

certificado
http://www.portaleducacao.com.br/
recursos-humanos/artigos/ 17409/voce­
- tem - problemas-e-eu-com - isso/pagina-
- 2#ixzz286aYsIr9
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� OUTUBRO ROSA *UM TOQUE PELA VIDA , fi wuv. ·i
I

- PREVlNA-SE*
I

i
Alfredo Wagner estámobilizado com o movi-I

I
mento popular internacionalmente conhecido
como Outubro Rosa que é comemorado em

todo o mundo. O nome remete à cor do laço
rosa que simboliza, mundialmente, a luta con-
tra o câncer de mama e estimula a participa-
çâo da população. A história do Outubro Rosa

remonta à última década do século 20, quan·
do o laço cor-de-rosa, foi lançado pela Funda-
ção Susan G. Komen for the Cure e distribuí- .r

do aos participantes da primeira Corrida pela ;;
Cr ra, realizada em NOVá York, em 1990. Para

sensibilizar a população, as cidades se enfei
tavam com os: laços rosas, principalmente nos

I �)

<11I'
cais públiCOSo Nossas Secretarias municipais

! estão em enhadas para JIDa progr Inação

,J com palestras para grupos demulheres mos ,ll
I:
I! rando a

.

mpor tância do toque para c diag I �

nóstico do câncer de mama. I
1,

1-
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Você tem fotos antigas de
AlfredoWagner?

Você tem livros antigos?
Você tem fitas de vídeo antigas ou

..
, objetos antigos que não quermais?

• �:' ..

>

Que tal doar para a

Academia de Letras de Alfredo Wagner?
As fotos e as fitas de vídeo serão digitalizadas

e deixadas em acervo a disposição da comunidade.

Objetos e livros formarão um museu biblioteca.

;
Entre em contato com: �.

;; Bertolina Maffei (48) 8823-1174 ou Mauro Demarchi (48) 8802-1578 �
�- , h �« __ �_ �r:fi�,�, It!'r ":. ,:�.�.. ""}\'� �. P!,,�� �

Gravações
Edjções
Filmagem de Eventos
Fotografia
Recuperação e impl"essão de fotos antigas

I

EmaiJ: maurodemarchi@gmail.com ,

Caixa postal20· CEP: 88450-000 • Alfredo Wa)ner .JtL_...:.::...:....::..::....:......:....:.:..:.:....::....---....::.....:...:.:......::........::........::........::....:====:J
..
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Hoje em dia, a sustentabili­
dade virou praticamente uma pala­
vra em destaque agregados em quase
todos os diálogos. Embora algumas
pessoas a utilizem somente pelo im­

pacto que causa, o vocabulário encer­

ra um conceito que parece utópico e

inatingível, já que envolve uma mu­

dança de comportamentos em toda a

sociedade.
Através das Escolas de nosso

município a educação para o meio

ambiente é aceita, cada vez
-

mais,
como sinônimo de educação para a'

sustentabilidade, sendo imprescindí­
vel a inserção de projetos no currícu­
lo escolar que proponham mudanças
de atitudes, de maneira natural, críti­
ca' transformadora e autônoma.

Com os conteúdos ambientais
e sociais, a escola ajudará o aluno a

perceber a correlação dos fatos e a ter

uma visão integral do mundo em que
vive. Abordada de maneira sistemáti­
ca e transversal, em todos os níveis de

CUIDANDO DO FUTURO

ensino, assegurando sua presença de
forma interdisciplinar, onde alunos e

-

professores podem construir juntos o

processo de transformação.
A socialização dos projetos:

Semana do Trânsito, Semana da Água

e Dia da Árvore, trabalhados estes

realizados nas escolas municipais, fo­
ram apresentados a comunidade na

Praça da Bandeira no dia 24 de se­

tembro, chamando atenção de quem
por lá passou.

PRÊMIO PROFESSORES DO BRÀ­
SIL

OU--.'UIIRO AOS/\
UM TOOUE PEL/l �IDI\

PAE\/I�/l-SE

Estão abertas, até o dia 27 de outubro,
as inscrições para o 6° Prêmio Profes­
sores do Brasil. A iniciativa do Minis­
tério da Educação foi instituída pela
Secretaria de Educação Básica (SEB)
para valorizar práticas pedagógicas
bem sucedidas, criativas e inovadoras
nas redes públicas de ensino. Este ano,
foi criada uma segunda categoria, so­
bre temas específicos,- além da já co­

nhecida, de temas livres. Esta é subdi­
vidida nas áreas de educação infantil,
anos iniciais do ensino fundamental,
anos finais e ensino médio. O novo

módulo conterá projetos de educação
integral ou integrada, ciências para os

anos iniciais, alfabetização nos anos

iniciais e educação digital articulada
ao desenvolvimento do currículo. As

inscrições para a sexta edição devem
ser feitas na página do prêmio na In­

ternet - http://www.premioprofesso-
resdobrasil.mec.gov.br/.

-

Em outubro realizam-se as

eleições para prefeitos, vice-prefeitos
e vereadores em todo o Brasil. Será
um momento em que decidiremos

, as nossas vidas e a vida de nosso

município para os( próximos quatro
anos. Por isso estar conscientes que o

vot6-cidadão é um dos pilares a ela­
boração de políticas públicas estru­
turantes que assegurem o desenvol-

./

vimento com inclusão e justiça social
_é de suma importância. Antes, porém
precisamos discutir sobre dois princí­
pios fundamentais nesse processo: a

cidadania e a ética. '

Podemos dizer que ser cida­
dão/cidadã é ter direitos. Que direitos
são essesia), o direito à vida, à igual­
dade ante as leis, à propriedade (direi­
tos civis); b) a participação nos espa­
ços de decisão da sociedade (direitos
políticos); c) a participação de todos,
sem distinção de classe, etnia e credo

.

religioso, na distribuição de renda, o
direito ao trabalho, a saúde, a mora­

dia, a educação, a cultura, a uma vida
digna (direitos sociais). Ser cidadão/
cidadã implica cumprir com seus de­
veres.

O que é ética? Podemos afir­
mar que é uma ciência que estuda os

juízos morais referentes à conduta
humana. "E uma realidade da ordem
dos fins: viver bem, morar bem. Éti­
ca tem a ver com fins fundamentais
(como poder morar bem), com valo­
res imprescindíveis (como defender
a vida, especialmente a do indefeso),
com princípios fundadores de ações
(dar de comer-a quem tem fome), etc.
O VOTO: SOMOS TODOS RES­
PONSÁVEIS!

Nenhuma eleição é igual a
-

. -

"

•

outra.A,que vai acontecer tem o seu

caráter próprio, porque a história é
dinâmica e avança e os eleitores, a

c�da eleição vão melh?�ando e aper­
feiçoando o senso crítico, Por ISSO,
o voto é o modo mais concreto que
cada pessoa tem-para eXRressar a sua

voz e exercer a sua cidadania, Dessa
forma, não votar ou votar de forma
irresponsável significa pôr em risco
o processo democrático e possibilitar
que pessoas despreparadas ocupem
0- espaço da política e barrem que os

verdadeiros, cidadãos/cidadãs pos­
sam transformar a realidade social,
ecológica e humana. /

. Ao sairmos pelas ruas e nos

diversos espaços, percebemos que o

assunto do momento, gira em torno
da política como se em algum outro
momento isso não existisse, e como

se todos nós não fizéssemos partedis­
soo E o pior é que se ouve com muita zação será mais eficaz se for feita em

freqüência "odeio política", "quero sa- grupo, criando-se, com outras pesso­
ber disso não". Um país que tanto lu- as igualmente dispostas a participar,
tou para reconquistar a democracia e um Comitê de Combate à Corrupção.
o direito ao voto, não pode abominar Esse Comitê pode visitar as pessoas e

através de seus cidadãos/cidadãs um instituições como os conselhosmuni­
dos seus principais pilares. cipais, a representação da Ordem dos

Há também de fazermos valer Advogados do Brasil - OAB, o bispo
a Lei N° 9.840 de 29 de setembro de diocesano ou o padre da paróquia,
1999. Como cidadãos/cidadãs cabe a bem como bispos e pastores de outras
nós identificar todas as irregularida- igrejas, o Juiz Eleitoral e o Promotor
des que estejam sendo cometidas em Eleitoral da comarca, os dirisentes
termos de compra de votos e levá-Ias dos partidos presentes no mumcípio,
ao conhecimento da Jústiça Eleito- para informá-los da existênciado Co­
ral. As denúncias podem ser feitas mitê e do seu propósito de fiscalizar
por qualquer eleitor que descobrir, as campanhas eleitorais. Com o mes­

isoladamente, que alguma infração mo objetivo; os jornais e rádios locais.
está sendo cometida. Mas a fiscàli - Exercer a cidadania; a ética e a po-

Escreva para o Iorn re oWagner: re ator@jorn aw.com. r ou

Caixa Postal20 - 88450-0,00 AlfredoWagner-Se

',..

lítica não é fácil, talvez nunca seja,
pois cada uma delas carrega na sua

essência o pluralismo e a dinâmi­
ca das transformações. E promover
transformações é um grande desafio.
Cabe a nós sermos os protagonistas
dessa bonita e terna história] Eis os

nossos motivos mais íntimos para ja­
mais perder de vista um novo mundo,
um novo município, um novo Brasil...
nossas esperanças, lutas, sentimentos,
amores ... Convicções! .

Não nos esquecemos das bases da_po­
lítica, que o verdadeiro novo prefeito
e respectivos vereadores, possam aju­
dar a garantir o bem social do muni­
cípio e de sua população, fazendo este
em seu mandato, provara ser o mere­

cedor do cargo que ocupara. Boa sor­
te aos candidatos, e aos eleitores juízo
e lembre-se "ovoto é secreto"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CMEI Primeiros Passos desde
cedo se preocupa com a ali­

rnentação de seus pequenos.:

Nos primeiros anos de vida, é essen­
cial para o crescimento e desenvolvi­
mento da criança uma alimentação
saudável, pois ela proporciona ao or­

ganismo a energia e os nutrientes ne­

cessários para o bom desempenho de
suas funções e para a manutenção de
um bom estado de saúde.
Através de um projeto sobre alimen­

tação o CMEI Primeiros Passos de­
senvolveu atividades com seus pe­

quenos, como: conhecer e identificar
diferentes tipos de alimentos através
das percepções táteis, visual, olfativa
e gustativa, participação de plantio de
mudas de verduras na horta da cre­

che, entre outras atividades.
Devemos educar e orientar nossos

pequenos também em relação à ali­

mentação' pois são os hábitos adqui­
ridos na infância que tendem a se so­

lidificar na vida adulta.

UM PASSEIO INESQUECíVEL
Foi assim que os alunos da

Escola Básica Passo da Limeira relata-
.

ram em sala, o passeio gue fizemos no
dia 05/09/12 (quarta-feira) pela ma­

nhã com alunos do 2°ano Matutino e

o 4°ano Matutino da "Escola Básica
Passo da Limeira" Professoras: San­
dra Regina de Mello e Marília Cristi­
na Scheitz.

Os olhinhos dos alunos bri­
-lhavam e diziam que foi muito legal
o que viram no museu, coisas que já
ouviram falarmas que puderam ago­
ra ser comprovadas,tocadas,vistas e

escutadas pela orientadora que de­
senvolveu muito bem seu trabalho
respondendo com clareza e seguran­
ça as muitas perguntas que lhe foram
feitas.

Peças indígenas, pedras, ani­
mais, utensílios, fotos uma verdadeira
riqueza cultural, as paredes de moe­

das antigas e o teto coberto de notas
de dinheiro,é uma historia de povo
Alfredense vista em poucos minutos
surpreendente.

Tínhamos ainda outro com­

promisso pra manhã do dia 05/09/12
uma vista a Gruta que fica alguns km
dali. Lá sim contemplamos de uma

bela visão da natureza viva, os alu­
nos e nós descemos por uma trilha.:
cheia de árvores verdinhas, pedrinhas
e muitas raridades de plantas rastei­
ras' já pelo meio do caminho deu pra

.

OUVIr o barulho suavedo escorrer das
águas que caia de mansinho no solo
molhado, chegava a formar uma fu­
maça de beleza! Que beleza uma

linda cachoeira contornando pedras
enormes, no qual formava uma Gru-

•
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taparecendo uma capelinha .A visão
era impressionante, aquele céu azul,
aquela água que parecia um espelho
refletindo no sol brilhante. .

Não tivemos nenhuma duvi­
da do que poderíamos fazer... Rezare
agradecer, A Deus pela oportunidade
de

-

estar vivo e presenciar tanta bele­
za!

Alfredo Wagner é sim a Capi­
tal das Nascentes, não só das Nascen­
tes, mas demuitasoutras coisa bonitas
que Deus nos deu, e não precisamos
sair do município pra ver belezas.

Temos beleza em nossasterra!
Pra finalizar fomos tomar sor­

vete na pracinha de AlfredoWagner, e
puderambrincar,pular no parquinho
e na academia ao ar livre que ali foi
colocada para as pessoas se exercitar
e se divertir cuidando de sua saúde.

Obrigada a secretaria de edu­
cação Albertina Rower, obrigada a

diretora e Secretaria Jane e Silvia e

agradecimentos ao motorista pela
simpatia e boa vontade de nos condu­
zir.

ALUMAS FRASES DOS RE­
LATOS.

"O passeio na Gruta e no Mu­
seu foi lindo, maravilhoso e fiquei
emocionada no momento do pai
nosso, diante de tanta beleza''Aluna
:Daiane 2° ano prof': Sandra Regina
de Mello.

"Gostei dos nós de pinho, da
machadinha de madeira petrificada,
da sala de moedas, teto com notas
de dinheiro, o mapa e saber que foi
a união que fez o Museu de Lomba­
- Alta. E quando vi a gruta pensei...

Como existe coisas bonitas:' Aluno:
Alessandro dos Santos 4° ano prof':
Marília Cristina Scheitz.

"No Museu me encantei com
flechas, cachimbos, uma casinha de
varetas e todos os tipos de maquinas
de escrever, a Gruta tinha uma cacho­
eira coisa mais linda e também uma

capelinha:' Aluna: Carine Aparecida
de Andrade. 4°ano prof-.Marflía Cris-
tina Scheitz.

.

"No Museu aprendi e vi um
monte de coisa novas ,coisas antiga
que nu.gca tinha visto. Sem falar �a
cachoeira e lia Gruta, que nunca tí­
nha visto coisa tão bela inesquecível:'
Aluna: Kletyn de Pinho 2°ano prof':
Sandra Regina de Mello.

y

VARAL POÉTICO

Hoje sou um viciado,
Quero parar e nãõ consigo!
sé eu paro é um tormento,
Sem a bebida não vivo.
Minha esposa sofremuito,
Ela que émuito querida.
Me disse: Pelo amor de Deus,
Amor, largue da bebida.

o VICIADO
Por: Bertolina Maffei - Cadernos
IAvulsos,.poema 17

Hámuito tempo atrás
Por uma simples ilusão,
Comecei por brincadeira...
Hoje por satisfação,
Bebi o primeiro gole!
Aquilo me satisfazia
Depois era mais e mais,
Sempre mais a cada dia.

Não parei porque não quis,
Por sermuito sem vergonha!
Eu só fii ela sofrer
E passarmuita vergonha.
Muitas noites de sono,
Porminha causa ela passou
Eu não lhe dava valor
Até que um dia ela me abandonou.

Lamento minha negra sorte,
Estou jogado aos trapos.
Vivo na rua da amargura,
Durmo na valeta com os sapos.
Não tenho mais alegria
Só tenho este triste amigo,
Vivo sozinho com o litro
E com certeza vai acabar comigo!
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Organizada pelo Piquete Cabanha São
Cristóvão a 3a Cavalgada foi um verdadeiro
sucesso. A organização da tropeada através de
Daniel Bunn queragradecer a-todos os cavalei­
ros e amazonas que participaram, aos patroci­
nadores' e a equipe de familiáres que não me- �

diu esforços para deixar tudo em ordem para o

café da manhã e almoço.
Não fui a cavalo, mas montado e me

equilibrando na possante Toyota dos Bunn.

Cheguei em casa cansado, mas com a alma
cheia de alegria pelo excelente dia. Acompa­
nhei parte da cavalgada na caminhonete e ví o
esforço dos participantes pois o trajeto não era

fácil. O sobe e desce percorrendo estrada anti­
ga exigiu de todos, tanto dos peões e prendas
quanto dos animais. Creio que todos gostaram
até os animais que depois, tranquilos, descan­
çavam após comer uma graminha nova recém

molhada pela'garoa, A garoazinha e por vezes a

chuvinha foi um temperinho a mais que possi­
bilitou algumas belas fotos. O piquete Cabanha
São Cristóvão está de parabéns pela excelente
cavalgada
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'AGNALDO ONOFRE 'AGNALDO
,

25625' T 25! ÜNIDOS POR'AlFREOOWAGNER
'

iPP jPTTpMDB IDEM; O secre�ári? de. Desenvol�en�o Regional
'ALcrÚ ALTINO BARBOSA

..

:ALCEU
; isois( i��Tpj/pf0��Ti?gf0! �;u�����l��1:1d�s6�����lv������ �������i'BELAGIA REGINA KREUSCH 00 NASCIMENTO 'BELAGIA �5()?�. t ��J������9""�����j�(:>�l,lf>4()ÇE�Tg ifl_s[)�I�S[) ; (PDR), durante a 8a. Reunião do Colegiado de Ad-

'cHIRLEI WERLlCH KlAúsERG
.

Ici{IRLEI 254561DEM ,25 UNIDOS POR ALFREDO WAGNER : PP I
PT I PMDB IDEM, ministração Pública realizada no auditório da As-

�����RO::U�:�ER ;�i;���ROGE KRETlER
, ��:��' :Z6��; ��,��:�EO::���E�E�� ft�6EIERTO ::;�:j�::Q�l[)EM Gr:a�oF���ó�t� (�e!tEf,0e�s��f�s��ana da

EDENILSON RODRIGUES OE SOUZA 'EDENllSON /P I PT I PMDB IDEM Falando para uma plateia formada por re-
EMILlO CARLOS PETRIS 'ÊMÚ.IÓ ,PSDB I P�D presentantes de vários órgãos do Estado, prefeitos
FABIO DORIGON • FABIO 55613. PSD 55 ALFREDO WAGNER NO RUMO CERTO

'
PSDB PSD e outras lideranças, Hinmg destacou os principais

GLORIA INES MONTIBElLER MAFFEI GLORIA 45045 PSDB 45 ALFREDO WAGNER NO RUMO CERTO PSDB I PSD pontos do plano. Segundo ele,. "a função do PDR é
ISAIR DOS SANTOS ZAIA 55369 PSD 55 ALFREDO WAGNE.R.NO RUMO CI:_RTO PSDB I PSD contemplar iniciativas estratégicas de responsabili-
IZABEL CRISTINA ANDERSEN KRETZER lZABEL 55123 PSD 55 ALFREDO WAGNER NO RUMO CERTO' PSDB I PSD dade do estado catarinense, prevendo ações, indica-
JERRY ADRIANI WELTER

.

JERRY 55345, PSD 55· ALFREDOWAGNER NO RUMO CERTO. PSDB I PSD dores de resultado, metas, prazos, recursos financei-
)OAO CONSTANTE DA CRUZ . JOÃO CONSTANTE 15610 PMDB 15 UNIDOS POR ALFREDO WAGNER . PP I PT I PMDB IDEM

ros e agentes responsáveis'.
JOISI MENEZES BACK 10151 MENEZES 45123 PSDB 45 ALFREDO WAGNER NO RUMO CERTO

.

PSDB I PSD
. Após a apresentação, o secretário entregou'

exemplares do PDR ao diretor de Planejamento
MARCia ROBERTO VARELA RAMOS BETa 55258 PSD 55 ALFREDO WAGNER NO RUMO CERTO PSDB I PSD da Secretaria de Estado do Planejamento, Norton
MARIA HELENA DEUCHER

'

MARIA HELENA 11255 PP 11 UNIDOS POR ALFREDO WAGNER PP I PT I PMDB I DEM Flores Boppré, que representava o secretário Filipe
MARINA WERLlCH SCHMITZ MARINA 15115 PMDB 15 UNIDOS POR ALFREDO WAGNER PP I PT I PMDB I DEM Mello; ao prefeito de São Pedro de Alcântara, Ernei
MARLI MENDES GUCKERT 'MARLI 45147 P?D� ;:4?,ALFREO_D \I\I�(of\JER NO RUMO CERTO PSDB PSD

.; Stahelin, em nome dos prefeitos da região; e ao pre-
NARCISO HEIDERSCHEIDT NARCISO 55789 PSD 55 ALFREDO WAGNER NO RUMO CERTO PSDB I PSD . sidente da Aemflo, Tito Alfredo Schimitt, que con-

15155 PMDB 15 UNIDOS POR ALFREDO WAGNER PP I PT I PMDB I DEM siderou o plano extremamente importante para o

13123 PT 13 UNIDOS POR ALFREDO WAGNER PP I PT i PMDS IDEM' desenvolvimento da Grande Florianópolis, determi-
• PEDRINHO DO ONIBUS 15123 PMDB ' 15 UNIDOsPOR ALFREDO WAGNER'

.-

PP I PT I PMDB IDEM nando diretrizes para as ações que serão realizadas

... ;�EGINALDO 15215 PM[)B, 1.5 . UIIII�()S.�()� �.L���º() \I\IJ:\{3"'!E.� .. ,PPU'fLI'TvI[)B /.DEM nos vários setores.

55456; PSD '55 ALFREDO WAGNER NO RUMO CERTO PSDB I PSD
-.

As prioridades do plano foram definidas

11222.PP
- -

Hy.NI�()�.P():�J:\�FRE�OWAGNER PP 1�:rLI'..TvI��L�Ef>4; ��aC��i�e���d�g������M�����e�itoêE� ll��
55147, PSD '55 ALFREDO WA�NER NO RUM? CERTO PSDB I PSD . .

M' Ambi (I f I
.. .

15615 PMDB , 15 UNIDOS POR ALFREDO WAGNER PP I PT I PMDB IDEM norma e eio lente n raestrutura, niciativas
• . - - Empreendedoras, A&ricultura e Meio Ambiente);

55155,PSD
•.
55 AlFRE[)O':"'JI.�"'!E.R NO RUMO CERTO Social (Saúde, Assistencia Social, Trabalho e Habi-

" 15000,PMDB , 15 UNIDOS POR ALFREDOWAGNER tação, Educação, Cultura e Segurança): Tecnologia
11666 PP

,

iiúNiÕóspORÃi.FRE�OwAGNE.R (Ciência, Tecnologia e Inovação) e Política Pública
55620 PSD '55 AL.F.�E[)g\l\lJ'\{3l\1�.RNO RUM() ÇERIo Gestão Pública .

Giovane de Freitas - giovane.freitas@jornalaw.com.br

NILSON HORST DIZINHO

PAULO CESAR ROSSI PAULO CESAR

'PEDRO lAYME DOSSANTOS

l�E.GINALDO SILVEIRA

I RUDNEYWEINGARTNER

;SERGIO BIASIi SERGIO BIASI SI LVESTRI

'SERGIO FELAU :SERGIO FELAU

'SILVIO JOSE ALTHOFF 'SILVIO

,SOLANGE SANI

hl,lZANNE WERlICH SCH'MITZ
.SOLANGE SANI

'SUZANNE

:TANIA MARIA SI LVESTRI iTANIA
jVITORIO SCHAFFER VITORIO SCHAFFER

Simpósio Sobre Segurança Alimentar e

Nutricional: Caminhos para a Alimenta­
ção Saudável,

. Dia 16 de Outubro, das 08:00 às 18:00, no
Auditório Deputada Antonieta de Barros (Assem­
bleia Legislativa - Rua Doutor Jorge Luz Fontes -

Centro) Florianópolis/Se.
Objetivo: Promover o debate por meio da

articulação de políticas públicas, estimulando o con­

sumo seguro através da produção sustentável e do
abastecimento ampliado, e da regulamentação da
publicidade de alimentos sem perder de vista a segu­
rança alimentar e-nutricional, a alimentação saudá-
vel e adequada e a promoçãó da saúde. .

Meta: Esperamos gue deste evento surjam
avanços importantes na realização do Direito Huma­
no à Alimentação Adequada e que seja uma grande
oportunidade de troca de informações e conheci­
mentos entre as esferas de governo, sociedade civil e
comunidade científica, para amelhoria da nutrição e

da saúde das populações.
Vagas limitadas. Evento gratuito-Informa­

ções e inscrições no site da Escola do Legislativo
(httpv/www.alesc.sc.gov.br/escola)

TOTALIZAÇÃO EDIVULGA­

çÃO DE RESULTADOS

A totalização dos dados ocorrerá nos

cartórios eleitorais; como o espaço
dos cartórios é limitado, o acesso será
restrito à equipe da Justiça Eleitoral, à
fiscalização dos partidos e à impren­
sa credenciada. A divulgação dos vo­
tos poderá ser acompanhada no site
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
em tempo real a partir das 17 horas
de domingo, dia 7; e tambémpelo sis­
tema Divulga cujo download poderá
ser feito através do site do TSE.
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